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Material didático utilizado nos cursos do SENAI-SP




Apresentação


Com a permanente transformação dos processos produtivos e das formas de organização do trabalho, as demandas por educação profissional se multiplicam e, sobretudo, se diversificam.


Em sintonia com essa realidade, o SENAI-SP valoriza a educação profissional para o primeiro emprego dirigida a jovens. Privilegia também a qualificação de adultos que buscam um diferencial de qualidade para progredir no mercado de trabalho. E incorpora firmemente o conceito de “educação ao longo de toda a vida”, oferecendo modalidades de formação continuada para profissionais já atuantes. Dessa forma, atende às prioridades estratégicas da Indústria e às prioridades sociais do mercado de trabalho.


A instituição trabalha com cursos de longa duração, como os cursos de Aprendizagem Industrial, os cursos Técnicos e os cursos Superiores de Tecnologia. Oferece também cursos de Formação Inicial e Continuada, com duração variada nas modalidades de Iniciação Profissional, Qualificação Profissional, Especialização Profissional, Aperfeiçoamento Profissional e Pós-Graduação.


Com satisfação, apresentamos ao leitor esta publicação, que integra uma série da SENAI-SP Editora especialmente criada para apoiar os alunos das diversas modalidades.


Walter Vicioni Gonçalves
Diretor Regional do SENAI-SP




1. Equipamentos de Proteção
Individual e Coletiva


O perigo que não se vê
Proteção: por quê?
EPI para o profissional de pintura
Quando a proteção falha
Incêndio é fogo
Higiene também é segurança
Descarte de tintas e proteção ao ambiente


O perigo que não se vê


O desenvolvimento tecnológico, ao mesmo tempo que traz facilidades e conforto para a vida do ser humano, traz a poluição. Quem costuma ler ou acompanhar os jornais ou telejornais sabe que os países mais industrializados e ricos do mundo são, também, aqueles que mais poluem o ambiente.


O efeito estufa e as mudanças por ele provocadas no clima – enchentes, seca, invernos “quentes”, verões mais quentes ainda – são, em grande parte, uma consequência da queima de combustíveis fósseis (petróleo) que ocorre nos países mais industrializados.


O mesmo efeito pode ocorrer nos ambientes de trabalho onde são manuseados materiais que refletem esse desenvolvimento tecnológico. Por incrível que pareça, quanto mais “modernos” e “de ponta” são os materiais (tintas, massas, solventes tóxicos), mais riscos eles trazem para a saúde das pessoas que os manuseiam.


Os riscos para a saúde do profissional da área de pintura automotiva serão tratados neste primeiro capítulo. Serão apresentados esses riscos, o que diz a lei, o que pode ser feito para minimizá-los e quais são os equipamentos obrigatórios em uma oficina para tornar o ambiente de trabalho mais saudável e seguro. Além disso, serão apresentadas informações sobre higiene e segurança na oficina.


Proteção: por quê?


Atualmente, toda atividade de pesquisa de novos produtos está voltada para o desenvolvimento de tintas que apresentem menor índice de agressão ao meio ambiente e melhores condições de higiene e segurança, tanto na fase de produção quanto durante sua aplicação. O resultado tem sido o desenvolvimento de tintas cada vez mais “limpas” do ponto de vista ecológico e da segurança e higiene no trabalho.


Apesar de todo esse esforço, as novas técnicas de reparação de automóveis trouxeram algo além do aumento de produtividade para as oficinas: uma atmosfera mais “rica” em contaminantes e, portanto, maiores riscos para a saúde dos trabalhadores. E não há exceção: toda oficina tem no ar contaminantes prejudiciais à saúde dos funcionários responsáveis pelos trabalhos de reparação.


Esses contaminantes representam riscos à saúde do trabalhador que antigamente não existiam, e diante dessa certeza vale aquele conselho de nossas avós: melhor prevenir do que remediar. Por isso, tanto o bom senso quanto a lei indicam que várias providências devem ser tomadas a fim de proporcionar condições de trabalho mais saudáveis para o profissional de pintura automotiva.


Quadro 1 – Tipos de contaminantes, causas e consequências
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Fonte: BARROS, 2006.


Mas quais são os contaminantes presentes nas oficinas? Que mal eles causam à saúde do profissional? Como evitá-los? O Quadro 1 resume as respostas a essas perguntas.


Na coluna “Proteção necessária” do Quadro 1, são mencionados o “sistema de ventilação com exaustores” e o Equipamento de Proteção Individual (EPI). Trata-se de conjuntos de medidas exigidas por lei e que devem ser adotados para garantir a saúde do trabalhador. Mais do que um dever do empregador, é um direito do empregado.
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